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Tiago Splitter assume o Chicago 
Bulls e inicia nova era na NBA
O brasileiro encara reconstrução do clube com foco em desenvolvimento de jovens atletas

Primeiro brasileiro campeão 
da NBA como jogador. Primeiro 
brasileiro a comandar uma equi-
pe da principal liga de basquete 
do mundo. Primeiro a levar uma 
franquia aos playo�s como técni-
co. Primeiro a vencer uma partida 
de pós-temporada nessa função. 
Agora, Tiago Splitter adiciona 
mais um marco à própria traje-
tória: tornou-se o primeiro brasi-
leiro a assumir o�cialmente o co-
mando de uma franquia da NBA, 
inicialmente em caráter interino 
e, agora, consolidado no cargo 
pelo Chicago Bulls.

Apresentado nesta segun-
da-feira (22), o treinador de 41 
anos deixou claro que sua gestão 
será guiada por um processo de 
reconstrução, com foco em desen-
volvimento de atletas e formação 
de cultura interna no vestiário.

“Existe uma relação em que, 
quando você desenvolve jogado-
res, isso signi�ca perder muitos 
jogos. E o mais importante é justa-
mente esse desenvolvimento, para 
que, aos poucos, as vitórias apare-
çam como re�exo disso”, a�rmou 
em coletiva de imprensa.

A declaração ajuda a contex-
tualizar o momento vivido pelo 
Bulls, que aposta em um projeto 
de renovação. A franquia terá qua-
tro escolhas no dra� desta terça-
-feira (23), incluindo as posições 4 
e 15 da primeira rodada, e enxerga 
na base jovem o principal cami-
nho para voltar a competir em 
alto nível no médio prazo.

Segundo Splitter, esse tipo de 
construção exige um nível de pa-
ciência que nem sempre faz parte 
da cultura esportiva brasileira. 
Ele destacou que o desenvolvi-
mento de jovens atletas é parte 
estrutural do modelo da NBA, 
diferente de outras ligas.

Na avaliação do treinador, o 
próprio sistema da liga reforça essa 
necessidade. Com regras de teto 
salarial e limitações para grandes 
contratações, as franquias precisam 

construir internamente suas pró-
prias estrelas, o que torna o trabalho 
de base essencial para o sucesso.

“O mais importante de tudo 
é criar uma cultura. Criar um am-
biente dentro do Chicago Bulls 
em que os jogadores jovens real-
mente evoluam. Esse é o grande 
objetivo”, completou.

A oportunidade de participar 
dessa reconstrução foi um dos fa-
tores decisivos para sua chegada a 
Chicago. Splitter destacou o cená-

rio de transição da franquia e o po-
tencial de moldar um elenco desde 
o início de um ciclo.

“A projeção de futuro, poder 
começar um time praticamente 
do zero e implementar uma forma 
de jogar, é algo muito motivador. 
Ter uma escolha alta no dra� tam-
bém ajuda a dar um novo impulso 
ao projeto”, a�rmou.

Apesar da relevância histórica 
de sua nomeação, o treinador a�r-
mou não se concentrar nos pio-

neirismos acumulados ao longo 
da carreira. O foco imediato, se-
gundo ele, está na montagem do 
elenco, no dra� e na consolidação 
da comissão técnica, em meio a 
um projeto que deve se estender 
por várias temporadas.

“Todo mundo aqui dentro da 
organização sabe qual é o objetivo. 
E também é importante que o tor-
cedor entenda esse processo, por-
que nem sempre vai ser sobre vitó-
rias imediatas, mas sobre evolução 
dos jogadores”, explicou.

Trajetória na NBA e no 
basquete europeu

Natural de Joinville (SC), Tia-
go Splitter atuou por sete tempo-
radas na NBA. No San Antonio 
Spurs, conquistou o título em 
2014, tornando-se o primeiro bra-
sileiro campeão da liga.

Após encerrar a carreira 
como jogador, integrou co-
missões técnicas do Brooklyn 
Nets e do Houston Rockets. 
Mais recentemente, comandou 
o Paris Basketball, onde con-
quistou títulos nacionais na 
França. No ano passado, che-
gou ao Portland Trail Blazers 
como assistente e acabou pro-
movido ao cargo principal. Sob 
sua liderança, a equipe fechou 
a temporada com 42 vitórias e 
40 derrotas, voltou aos playoffs 
após anos de ausência e venceu 
uma partida de pós-temporada 
antes da eliminação para o San 
Antonio Spurs.
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Tiago fez um bom trabalho no Portland Trail Blazers

O tenista brasileiro João Fon-
seca, de 19 anos e principal nome 
da nova geração do esporte no 
país, está con�rmado no UTS 
Rio (Ultimate Tennis Showdo-
wn), que será disputado entre os 
dias 16 e 18 de julho, no ginásio 
do Maracanãzinho, no Rio de 
Janeiro. O torneio reúne alguns 
dos principais nomes do circuito 
mundial e aposta em um formato 
mais interativo com o público.

Criado pelo técnico francês 
Patrick Mouratoglou, o UTS tem 
regras próprias e busca aproximar 
os atletas da torcida, com comuni-
cação constante durante os jogos e 
partidas em ritmo acelerado.

Além de Fonseca, também 
está con�rmado o australiano 
Nick Kyrgios, que já ocupou a 
13ª posição do ranking da ATP e 
atualmente busca retomar o alto 
nível após um período marcado 
por cirurgias no punho e nos joe-
lhos. O torneio ainda contará com 
o argentino Francisco Cerúndolo, 

o britânico Cameron Norrie e o 
francês Ugo Humbert. Outros 
três participantes serão anuncia-
dos posteriormente.

A competição, que integra uma 
série de etapas em nove países, é dis-
putada em quatro sets de oito mi-
nutos. Vence o jogador que ganhar 

ao menos três parciais. Em empates, 
um quinto set é decidido em “morte 
súbita”. O primeiro atleta a conquis-
tar dois pontos consecutivos garan-
te a vitória.

Entre as regras diferenciadas 
do formato estão a eliminação do 
segundo saque, a interação direta 

entre técnicos e atletas com micro-
fones abertos ao público e o uso de 
“cartas bônus”, que podem triplicar 
a pontuação em momentos estraté-
gicos, aumentando a imprevisibili-
dade das partidas.

“Estou muito feliz em con�r-
mar que vou competir no UTS 

Rio em julho. Mal posso esperar 
para jogar em casa, ainda mais no 
Maracanãzinho, que é tão especial 
para os cariocas”, a�rmou João 
Fonseca. O brasileiro destacou 
ainda que acompanhou edições 
anteriores do torneio e espera uma 
atmosfera intensa.

Nesta semana, o brasileiro dis-
puta o ATP 250 de Eastbourne, 
último torneio antes de Wimble-
don. Fonseca estreia na segunda 
rodada e aguarda o vencedor entre 
Matteo Arnaldi e Giles Hussey. O 
Grand Slam de Wimbledon co-
meça em 29/06.

No ano passado, o brasileiro 
chegou à terceira rodada da com-
petição e busca superar seu melhor 
desempenho nesta temporada.

Os ingressos para o UTS Rio 
já estão à venda pela Ticketmaster. 
Os preços variam entre R$ 55 e R$ 
115 nos dois primeiros dias e de R$ 
66 a R$ 138 no terceiro. Há ainda 
ingressos para PCD’s e opções de 
combo para os três dias.

João Fonseca disputa UTS Rio no Maracanãzinho 


